
Resposta às
Emergências de Saúde Pública

 em Moçambique durante e após o período da COVID-19 

Devido aos efeitos das alterações climáticas, Moçambique está a tornar-se mais vulnerável a desastres naturais como os ciclones tropicais 
que podem destruir as unidades sanitárias locais, pertubando a forma como os serviços de saúde são acedidos e a maneira como os 
equipamentos médicos são distribuídos. Isto é especialmente evidente nas comunidades na última milha que podem ter desafios de 
infra-estruturas, tornando-as ainda mais difíceis de alcançar. No caso de serem isoladas das unidades sanitárias provinciais fazendo 
entregas de rotina após a tempestade, estas comunidades remotas correm um risco substancial de surtos de doenças como a cólera.

DESDE 2020

A VillageReach e Dalberg têm vindo a prestar assistência técnica 

através do:

As recentes catástrofes naturais como os ciclones Idai e Kenneth 
colocaram o sistema de saúde pública do país sob pressão 
crescente para oferecer medidas de prevenção e controlo, a 
medida que mantém a capacidade nacional de planear, 
coordenar e oferecer serviços básicos de saúde à população. Isto 
levou o Ministério da Saúde em Moçambique (MISAU) a tomar 
medidas deliberadas para fortalecer o sistema de resposta à 
emergências do país e estabelecer um Centro Operativo de 
Emergências em Saúde Pública (COESP) em 2019 para servir de 
núcleo para coordenar a preparação, resposta e recuperação de 
emergências de saúde pública.
As duas décadas de experiência da VillageReach na prestação de 
cuidados de saúde e as suas relações profundas em Moçambique 
posicionaram adequadamente a organização para ajudar o MISAU 
no seu objectivo de tornar-se mais preparada para as emergências 
de saúde pública.

(1). Reforço da capacidade do MISAU para a gestão de 

emergências de saúde pública;

(2).  Desenvolvimento e implementanção de um plano 

de operacionalização para o COESP nacional.

Antecedentes



Reforço da capacidade do MISAU para a gestão de 

emergências de saúde pública
Durante a segunda vaga da COVID-19 no Outono de 2020, o MISAU 
redireccionou os esforços de resposta para responder às 
necessidades imediatas da pandemia e solicitou assistência 
técnica na coordenação do plano de resposta de emergência e na 
gestão da informação.
Durante esta fase de apoio ao planeamento, a VillageReach e 
Dalberg levaram a cabo uma revisão intra-acção do plano de 
resposta à COVID-19 de 2020. Esta revisão salientou que o COESP 
não estava em condições de cumprir o seu papel previsto de 
centralizar a coordenação durante a pandemia da COVID-19; em 
vez disso, funcionou principalmente como um centro de dados 
dentro do Departamento de Vigilância Sanitária.

A revisão forneceu recomendações para actualizar e racionalizar o 
plano de resposta de 2021. Para melhorar a coordenação a nível 
nacional, provincial e distrital, a VillageReach prestou assistência 
técnica no desenvolvimento e utilização de ferramentas para 
monitorar o plano de resposta de 2021 (rastreador de actividades, 
painel de instrumentos, boletins de resposta e modelos de notas  
de reunião) aos Grupos de Trabalho Técnico (GTT), ao 
secretariado da COESP e a outras partes interessandas. Todas as 
ferramentas foram transferidas para o MISAU e estão a ser 
utilizadas para monitorizar os planos de trabalho.

Em colaboração com N’weti, uma ONG local, a VillageReach está 
também a documentar as melhores práticas durante a resposta à 
COVID-19 que fornecerá informações aos decisores no MISAU e no 
COESP, a fim de aumentar a sua eficiência em futuras respostas de 
emergência de saúde pública.

Desenvolvimento e implementção de um plano de 

operacionalização
Uma das recomendações da revisão intra – acção incluía a 
activação e operacionalização da COESP para que esta pudesse 
apoiar a resposta da COVID- 19 de forma significativa.

Desde outubro de 2021, a VillageReach, com o apoio de Dalberg, 
começou a ajudar o MISAU na implementação do plano de 
operacionalização COESP. Durante esta fase, realizamos 
entrevistas com informantes chave (directores do MISAU, chefes do 
GTT, parceiros e doadores) utilizando a abordagem recomendada 
pela OMS para compreender a paisagem da COESP em 
Moçambique. Organizamos workshops com GTT e Directores 
Nacionais para discutir a ancorgaem dos COESP no MISAU, sua 
missão e visão. Realizamos uma revisão bibliográfica para avaliar o 
actual COESP, centrada no seu enquadramento legal, estrutura 
interna, estratégia, procedimento, planos e estudos de caso 
revistos de países africanos incluindo Nigéria, Senegal, Burkina 
Faso, Mali e Etiópia.

As prioridades concorrentes e a capacidade de pessoal continuam 
a ser desafios consistentes que afectam o processo de 
operacionalização do COESP. Contudo, todas as actividades estão 
a ser conduzidas pelo MISAU, com a VillageReach e Dalberg a 
fornecerem a assistência técnica, demonstrando a apropriação e a 
adesão do país ao processo de operacionalização para construir 
um sistema de saúde resistente que seja capaz de responder 
eficazmente a futuras emergências de saúde.

VillageReach Moçambique
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Para mais informações sobre o trabalho da VillageReach com a prontidão de emergência da saúde pública em Moçambique, contactar Lorna Gurjal em lorna.gurjal@villagereach.org.

A visão do COESP
“Agir como uma instituição única e ágil que atenua e minimiza com sucesso os impactos das emergências de 

saúde pública através de mecanismos integrados e coordenados”.

Para alcançar esta visão, o COESP concentra-se em oito áreas críticas:

Assegurar a monitorização estratégica de 

todos os incidentes de saúde pública.

Conduzir investigações para todos os 

incidentes de saúde pública.

Preparar as modalidades operacionais de 

resposta, incluindo a nível regional e distrital.

Comandar e coordenar as actividades de 

resposta à emergências de saúde pública e 

os diferentes actores envolvidos.

Fornecer informações fidedignas e análises 

em tempo real para informar na tomada de 

decisões.

Coordenar e assegurar uma vigilância mais 

activa para a detecção precoce.

Reforçar  a coordenação multi-sectorial e as 

estratégias de mitigação, preparação e 

resposta;

Analisar retrospectivamente as respostas de

emergência para identificar e implementar

oportunidades chave para a melhoria contínua.


